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  MONTEIRO LOBATO

  



buticabas danaram de ir para o chão, presas a uns talos molengos e sempre encostados à terra. O que lhes valeu foi serem envernizadinhas; do contrário se sujavam de pó; mesmo assim, ficaram com cara de nojo, a suspirar de saudades dos antigos galhos.

A Rã assistia às mudanças e ia dando opiniões.

— As laranjas — disse ela — eu as faria crescer com uma faquinha dentro. Quantas vezes temos uma laranja na mão e não há faca perto?

— Muito melhor fazer as laranjas nascerem já descascadas — lembrou Emília. — Para que casca? Só serve para sujar de sumo a mão da gente.

E assim foi feito. Todas as laranjas do pomar tiveram de "ficar em pelo", muito envergonhadas, com os gomos à mostra, e só nos galhos mais baixos. O chão encheu-se de tanta casca que Rabicó se aproximou, farejando.

A Rãzinha, que ainda não conhecia o famoso Marquês, regalou-se de olhá-lo.

— Como está gordinho e lustroso, Emília! É ainda Marquês?

— Que remédio? — berrou Emília. — Título é como apelido: quando agarra uma criatura, não larga mais. Aqui nas vizinhanças temos um negro de 70 anos que tem o apelido de Tadinho. Sabe por quê? Porque quando nasceu todos começaram a tratá-lo de "Coitadinho" — depois "Tadinho" — e ficou Tadinho toda a vida, um negrão daqueles . . .

— Mas você, Emília, parece que nem mais se lembra de que é marquesa, não?

— As vezes me lembro, mas sem prazer nenhum. Que gosto ser marquesa de um marquês assim? Meu sonho você bem sabe qual é ...

— Sei — é ser mulher dum grande pirata, para mandar num navio. Por que então não se casa com o Capitão Gancho?

— Que idéia! — exclamou Emília. — Não há pirata que mais desmoralize a classe do que esse. Primeiro não tinha um braço e agora nem navio tem. A sua "Hiena-dos-Mares" virou "Beija-flor-das-Ondas", como você bem sabe — e hoje é de Pedrinho. Eu queria casar-me com um daqueles grandes piratas dos tempos do ouro do Peru, aqueles que atacavam os galeões espanhóis em pleno mar, com as facas atravessadas nos dentes. Há um, chamado Morgan, que me servia. Também já pensei num pirata submarino, mas desisti. Submarino me dá falta de ar.
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